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Granadas. p iropo, conte ndo substanciais p roporções de c r órn io 10 a 10.0'7( de Cr203)
ocorrem nos co nglomerados basais da Formação Uberaba que aflora m nas imed iações da cidade de
Romaria. Minas G er ais. Esses co ng lomerados são d ia m a n tiferos e estão sendo lavrados nas
proximidades d a referid a cidade desd e o final do século passado. Evidências de campo ind icam que
eles s ão a fonte secundária dos diamantes detriticos garimpados ao longo do Rio Ba gagem e de seus
aflue n tes. Os co ng lomerados diam a n t iferos d a região de Rom ari a são de natureza polimíct ica :
a presen tam m a t riz argilosa de cor a verm elhada na qu al es tã o dispersos seixos de rochas do
em basamen to cristalino entre as qua is incluem-se mica xis tos . gnaisses. gra nitos . quartz itos e
ard ósias. além de fragmen tos de basaltos e aren itos do Grupo S ão Ben to . A m aior parte desses
materiais encontra-se em avançado estado de alteração difi cultando o seu reconh ecimento. °
conglomerado contém a inda um a grand e variedade de miner ais pesados . inclusive o diamante que
es tã o sendo objeto de estudos pormenorizados.

As granadas apresentam-se sob a forma de cri stais irregulares . desproporciona dos e
de morfologia irregular. As faces são abauladas e dão a impress ão de te rem sido submetidas a
fenômenos de corrosão intensa. A cor é variável sendo frequentes as tonalidades vermelha. vinho e
vio leta .°númer o de fragmentos é pequen o indicando que a gra nad a . e possivelmente os de mais
m inerais do conglomerado. foram transportados . Determinações a na lítica s processadas na
microssonda eletr óníca indicaram que essas granadas s ão ricas em magnésio e cr ómío, com
proporc óesmenores de cálcio e ferr o. Piropo. kn orringuita e a lmand ina sã o as principais moléculas
integrantes dessas granadas que ainda possuem teores pequen os de grossulár ia e valor es quase
insigniticantes de and rad it a e espes sarti ta . Essas caracter is t ícas q uimicas co m prova m q ue as
gr anadas presentes nos conglomerados diaman tiferos da região de Rom ari a são de natureza
ki mberlítica . As caracte rís t ica s físic as e textur ais dos cri stais por ou tro lado. su gerem qu e eles
foram pou co transportados . o que nos leva a conclui r qu e as ma trizes k ímberl ít ic as origina is devem
es tar situad as próximas as áreas de ocorrên cia do s conglomerad os .
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F oram co letadas várias amostras de tori auraninita I OU a ld anita t num depósito aluvionar
do igarapé afl uente do rio T ajui, no Território do Amapá. S ão cristais eu éd ricos e se apresentam
predominantem en te em forma cú bi ca e os geminados são frequentes . Sua cor é cas tanho escuro e
co nforme o cristal apresenta a estru tu ra zonada. A análise qu imica deu a seguinte composição Th2 ­
79.70/, . U30 g - 9.l 'ir e PbO - 6.2'1, e havendo como impureza os tr aços de Y. Ti e Ca .

A co nstante reticu la r des te cri stal é ao = 5.62 A. va lor bem próximo da torianita s in té t ica
q ue d á ao = 5.60 A. Embora composta de elem en tos radioa ti vos o ret icul o deste cris tal não sofre.
aparentemente . danos de radiação. ou seja . nã o se apres enta metamictizad o.
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